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Q.11. Os injetáveis exclusivamente de progestágeno
devem ser fornecidos se medidas de prevenção de
infecções não podem ser seguidas?

Recomendações Racionalidade

a) Não.  

Todos os locais que oferecem anticoncepcionais
injetáveis exclusivamente de progestágeno devem
seguir medidas básicas para prevenção de
infecções consistentemente, incluindo:

• técnica asséptica (inclusive a limpeza do local
da injeção exclusivamente de progestágeno);

• agulhas e seringas estéreis (são preferíveis as
agulhas/seringas de uso único, descartáveis);

• se a esterilização de agulhas reutilizáveis é
impossível, a descontaminação com cloro,
seguida de desinfecção a alto nível - se
realizados corretamente - podem ser usados;
e

• a eliminação segura de agulhas/seringas de
uso único.

a) Sendo que a injeção de um anticoncepcional
esteróide, tal como Depo Provera® penetra a
barreira protetiva da pele, uma técnica asséptica
cuidadosa precisa ser obedecida para evitar
infecções.  Um tipo de infecção associado com
este processo é um abscesso no local da injeção,
freqüentemente causado pela flora normal da pele
(estaf e estrep).  A preparação rigorosa da pele,
antes da injeção exclusivamente de progestágeno
removerá a maioria dos microrganismos da pele
da cliente, o que ajuda a evitar celulite (infecção
da pele) e a formação de abscessos no local da
injeção.

Outra preocupação é o problema, cada vez maior,
de transmissão dos vírus da Hepatite B e AIDS
para clientes, provedores e pessoal clínico,
especialmente o pessoal de limpeza e manutenção. 
Para minimizar o risco, sempre quando possível,
devem ser utilizadas agulhas/seringas de uso
único (descartáveis).  Se forem usadas agulhas e
seringas reutilizáveis, devem ser descontaminadas
imediatamente após o uso mediante a imersão em
0,5% de solução clorada ou outro desinfetante
localmente disponível e aprovado.  Essas práticas,
quando combinadas com a eliminação correta de
agulhas e seringas de uso único, protegem o
pessoal clínico, especialmente o pessoal de
limpeza e manutenção, de adquirir Hepatite B ou
AIDS por punturas acidentais de agulhas.  Depois
da descontaminação, agulhas e seringas re-
utilizáveis devem ser limpas rigorosamente e
finalmente esterilizadas ou desinfetadas a alto
nível.
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